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O NARIZ... NUNCA /^W

Eli.*.—Quem foi que o auctorisoa a penetrar no meu quarto sem o meu consentimento? Ò senhoré de uma insolencia a toda prova I Gosta muito de

mettero nariz em toda aparte! n,rinha' Bem sabes que nao é esse o meu costume...
Elle.- Isso é uma injustiça que me tazes, v-iarnu .

nariz nunca!
¦t-sfe

Tenho mettido a mao, o pé, o... braço, mas o
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EXPEDIENTE
ASMGNA'1'URAS

. ,, iaírro | (» im-zeH...
NUMEKO AVUI.SO

cou assentada a
de uma assentada.

E* que o governo presenb
ter muitos centos de bancos,
esta* desbancada.

in do 21 bancos ilil imilg lllil
ree

que, sem
a lavoura

- Um pi
ilhimue:

Nu Capital,,, •
Nos Ettadi s..

100 rs.
200 rs.

Kublícn n 1; miei meu le cerca de 5.000
gravuras,

Qs crtpiniKM rnviiulos í. redrcçao n~o sei
restituido!-", nii da que «í\o sejnm inibfcndos.

PELA POLÍTICA
'uejjajvi/i-

Wl. Wí ASTÜ barulho, tanta conversa,
|S|Ír| para afinal do contas o Irinell
IIMsÉm aludindo mellcr o bedelho
com toda, a sua chapa na gaiola tios pa-
pagaios da rua da Misericórdia!

Não valeram a pena aquelle clnirivari e
as altitudes hostis do ministro D, Fe-
li cia e dasónhoi-aJIariquinhas do Catle-
le, digníssimos fac-tola de sua emi-
neucia o Sr. Núncio Apostólico.

Pois foi exaclamente um resuPado
desses que aquellas senhoritas quizeram
lomar para o tabaco.

Imagine i: gana dei). Felieia, ao ver
o r riu Pu na ponta mestra com dois mil
e tantos votos no papo !

Ora. pipocas ! manda quem pôde e
quem tem influencia, lem mesmo.

O que ninguém pode dizer è que o
Irineu seja um .loão Ninguém noseu dis-
t-ricto eleitoral.

E' bom qii" a chapa do homem pe-
net.ro no recinto dos pais du pátria
para ser fiscal da humanidade, mor-
mente agora que precisamos de tiscali-
sações, pois lemos pela fronte da biean-
ca o celeberrimo contracto das obras
do porto.

Quem ouvir O Rio Nu f-ilnr, julga
que o endiabrado petiz 6 opposielouista
da governança.

Qual historia! O Rio Nu tom a boa
lembrança de dar a nota nos pUnos de
embrulhar o povo e opita quando vê a
coisa sahir palpitante das unhas dos pa-
pa\s grandes.

Elle, por conseqüência, pula de con-
tente com o resultado da eleição pas-
sada c grila pnthusiasmado:

— Entra, Irineu velho de todos os
tempos!

Podia ser peior!., .
Rio Preto,

CALLOPEDINA- Único e in tal-
livel extirpador dos callcs, nSoirnoede
andar calçado, rua des Àndradas S9,

CHRON1QUETA
—tv-t-tS" :^=

jjOKTAitus jornaes que um tal
Albauii Pinto dos Santos bri-
gou com Esperança dos Sun-

tos, sua mulher, e acabou cravando-Ihe
um compasso na cabeça.

Este Sr. Pinto dos Santos siihiu-me
um gallo dos diabos.

Ora já viram !
Sempre pensei que elle cravasse outra

coisa na mulher. Mas um compasso!
E logo as pontas na cabeça !

Vão ver que,si ella também arranjasse
pontas p'ra cabeça delle, elle havia de
protestar.

Afinal a pobre Esperança ficou muito
. desesperançada e o homem do compasso,

com passo descompassado foi para o
xadrez. .i -

Inauguraram a Maternidade.
Portanto já não me dá cuidado, a

greve do gaz. Agora não ha mais dilli-
culdades em dar a luz.

©
Na noite de terça-feira:
—Porque é que o gaz está hoje tão

fraco?
— Porque os operários gaziatas ílze-

rám gazeta.

Para auxiliar a lavoura parece que

Sabe-se que foi a conselho du Dr. Os-
waldo Cruz que a empreza do Apollo
resolveu montar o Gaf<> /}reto.

Diz uma correspondência de Povtu-
gal quo partiu do . Porto o aeroniuita
Sr fartou, levando em sua companhia
umacocultee um amigo, dono dc uma
fabrica de azeito.

E esta ! ! Pois para fazer azeite ja" nào
bastavam elle o :i locot/et

A Prefeitura eslú fazendo simulta-
neaniente experiências do calçamento a
nsphalto o madeira.

Mao ! ,]:t começou cila a dar por pitos
e por pedras.

A Gazeta, a propOFilo das novas des-
cobertas do Dr. Roux para a cura do
croup, lembrou-se de que Washington
morreu desMi moléstia, e concluiu ;

»Si naquelle tempo houvesse esse re-
meilio, talvez Washington tivesse du-
rado mais alguns dias»,

Olhem (pie essa Gaze'a sempre des-
cobre coisas !

E ainda assim esqueceu-se de dizer
que. si 

"Washington 
nilo livesse morrido

esiaria vivo.
iS

A questão das nacionalidades na Ma-
cedonia continua terrível.

Os búlgaros eslão fazendo os servios
ile cabeça de turco, os romanos têm-se
visto gregos com os armênios, ns aus-
triacos nilo querem reformas para inglez
ver, e os maeedonios, deitando hospa-
nholadas,pen«am que aquillo 6 roupa de
1'rancez. mas hfio de ver o china secco.

Emfim, é uma salada russa.

A Tribuna publicou nm dia destes
um te! cg ra mina dc S. Paulo, que co-
mcçiivfi assim:

«A ltcparlição de esgotos durante o
mez lindo arrecadou.,. » '

Nào li o resto.
Eu lá quero saber o que 6 que os es-

golos arrecadaram '.. . .
Dr,. Pacato.

TÔNICO JAPONE2- * ° nieliior pr,
parado psra perfumar o cubfllo e destruir o
[jarpírita entEü..jo, co™ o seu u*.o dlmio. iodeiri ciiierraidcriri. ri» cubeçti, run dou Autiouiu;

irofussetU'
, 1'airi' i

dans les eolléges.
Nunqiie .jamais

Ia

íitr infúlIcíliS, c*e.s|

qui est le fii-ftt dc
n liasquo inúdoiihe,

. úlíiotoraks? !...
. vide !... —-j';ii o.v-

STELLA

dc es pill-

in j.ii
ibero i

"0 Serralho do Padre"
Tendo Frei Tico descambado parauma linguagem um tanto livre, fomos

obrigados a amarrar a lata nu folhetim
O Serrelho do Padt, que, no ciilretiin-
to, está í venda em nosso escriptorio,
reunido em volume e escripto ao sabor
dos apreciadores desse gênero de litte-
ratura.

Ficam assim satisfeitos «quelles quediariamente nos importunavam com in-
numeras cartas perguntando onde ia pa-rar o desbragamcnlo do famigerado pa-dre Lucas.

jíüMOS marca Veado. - Premiados,
qualidade c preço sein competeuoia|

em todas as casas de varejo.

Lettres d'un Mussiú
A Mt. le Dr. C.de Laet.

E votis jure, Slussiil, pour tou-
tes les San ts et Santes de...

Ia folhinhe Laeinmcrt, que
j'ai pisí dans le ministre de Ia faz...
pardon! .. — que j'ai pise dans les
«pciiduiicailliBs», quand un do mes
amigs m'a dit que, dans le pleito élécto-
rui de 20 du coaram, votls instes le ba-
gagèrel. . .

—Sacré noin de Dieu! — j'ai grile —
Mr. Dr. Laet faire tinu voyage à Home,
pour ne voir le Pape I. .. Ce n'cs jhis
posfiblu!...

— Cest lamentable —m'a replique1 I,-

clame, a\'ec loul
uions... iiHectlé^.

Mais 1'amlg, me mostram!
uai, qu'il leuai ocotille a 1'algibere ih
eerôles, a termine pour me convencer
de Ia triste vérilé.

Soisseuto et sept votes:... (17, le li-
iidlc du mucaque!... 0'ost comme si
Léléeturad vous disai: vous Gtes batia-
niòre qui a cí&ja donnú cache; va, pour-
lanl, pcntéer macaqiies!... Quei dosa-
fôrc!...

Acieditez, Mussiú, que mui et mon
amig (qui est français, comme moi, et
vôtro udmimtour) nous ore capableg
cVaccépler Ia grande nacionalisacion,
pour votei* en vous, élévand, ninsi vG-
Ire résultud A 09 vols, un magnifiqne
linale '...

Permellez-moi, Musshí, un conseil,
d'iLiiiigel de camarade : — dans lc pro-
xime pleile ólécloral vous devez npré-
sen ter vOtre illustre et comprido noin
eu quatro chapes.

Ím rcsullad de Tapui-acion (inale, je
vous assegure, sela :

Dr. Carlos Maximialio.. . :!!! votes
Dr. Maximiano Pimenta. 1 »
Br. Pimeiila de Lacl  li!) »
Dr. I.aet Pimenta Maxi*

min no Carlos  1 »
Au loul  1011 votes

í),000 votes en separade, et un vote,
telegraphique, du Pape.

En resume cent votes.,, ot saus
diplome...

Desculpez-moi lc conseil et ma pré-
tencion dYnsiner (de /'ater-Noster au
vigaire>i ; e(, con tez coinmigue dans
les,. . passades éléeiions.

Que le bon Dieu vous garde et le
diable ne \"ous carregue, sont les deux
vôles qui lai! le plus humilde de vos
admirateurs.

FjíakcisQUK At it an as k,

EUJtEM os charuto-. Sanlos Dumont,
os melhores que se encontram hoje no
mercado. Deposito, Inválidos 52.

sil
solteiros
vali,i,l,.

que

Casamento occulto
Um sujeLo jií velho e invalidado
Casou-se, sem dizer nada a ninguém,
Co'a filha do Joaquim de Sií Morg;ido,
Que apenas vinte primaveras tem
Contra os muitos in\rernos (uns selenta)
Que pesam no costado do /elhote...

(Vejam si elle um repttxo lal agüenta 1\
Ha dias, recebeu elle o Mlngote,
Amigo que nào via ha muitos annos
E que foi visitai o tí própria casa.
O velho ficou logo ardendo cm brasa,
Por ver assim violados seus ar canos...
Tendo o Mingote visto a i.ppetilosa
Rapariga, indagou do seu amigo ;
dEssa moça tão bella, lüo formosa,
»Que venho aqui achar junto comtigo,
kE1 lua (ilha, sobrinha, ou alilhada ?»
Não sei porque motivo o bom velhote
Enca... listrou co'a pergunta do Min-

¦ goto...
O caso é que a resposta gaguejada
Elle deu nestes termos: «Essa joven
fí' casada commigo ha poucos mezes...
E como sei que sempre... sempre chovem
Pilhérias, ditos, chulas descortezes
Quando um homem se casa em certa idadâ
Com mulher moça e bella, resolvi
tíegregar-mc de toda a humiuiidade
E co'a esposa viver sósinho aqui...
Fiz tudo iís escondidas, em segredo,
A ninguém o casório annunciei....
Nada! Eu das más línguas lenho medo!
NiNtiUEH, amigo, sabe que eu casei!..,»
Intervém a mulher: «Dizes Ninouj-im,
E convicto bem vejo que falaste...
Tens razíto, pois confesso-te também
Que eu ainda não sei que tu casaste
Não sei por que motivo o bom velhote
Most'ou-se ainJa mais enca... listrado
Ao ouvir esse aparte inesperado
Do que com a lal pergunta do Mingote...

ElLASiUO.

avia seis inezi
o Kugu lides c o 1-i'ocopiu, üoi,amigos iiisoDiinivnis emq„ „„'- ..u.S ICM-liicas:,,!,, c„n, i,,,;.',.'1oito dias, haviam tomado il,.snu diverso. Iinooii traiam-so lllilc-lio,,

-'"' u» rua, e o Procplu ,!Xc|lllri0|
..o iivislavu Fagundes:

-Que vejo?! O meu amigo p„„„des! Furto, robusto o bem disposto!
Procoplo! 1,1'ini,'

que lia sais mezes eu era um
dooul

in

issoí

oraauu, *. k-ouiuu: ijemnraa-lo
eis mezes eu era um suj-ito
aborrecido, nuurnstlicniiiu»

Pois o por isso que me aiimirotie
te encontrai, assim tão bem disposto'Devo essa transformiiçito á mililiá
querida SI,'lia... Agora tenho suini,.'
vivo feliz e contente!

Mas... 6 uma coisa seriai
Que perguntai Não estou brincando!

E' minha, tenho-a em casa comnii"!)1
—Em tua casa, uo ilomicilio conlu.

gal?!
10 que tem isso! Foi o medico (|,„,

mo aconselhou... Si sonbcsses quaiiuia estimo!.. .
E tua mulher sujeita-se

Nào lem oi umes'.'
Poissi cila é quem me acorda to-

das as manhãs para que eu víí p-ocurar
a minha Slella! 15 que' deliciosos pus-
seios matinaes nós dainus os dois em-
quanto minha mulher íica em casa a
preparar o almoço!.. .

Palavra que não compreheudo o
sangue frio e a resignação de lua inu-
lher!

Também 6 sr* pela manhã que a
deixo pela minha Stella O resto do dia
e a noite são para minha boa o anuíra-
vcl esposa. . .

10 nào tens remorsos disso?
Remorsos'?! Como amigo, até acon-

selho que faças o mesmo ..
—Oh! Isso ú demais! Que cynismo o

teu, Fagundes! Tens cabido muito!
Cabido? Tenho, sim; mas nunca

me machuquei...
Sabes que mais? Causa-me nojo a

tua pouca vergonha! E recomniendo-tc,
st não queres solfror uma desfeita, que
faças quo não me vês si eu te encontrar
na rua com essa mulher !

Com essa mulher?! de quem falas?
De minha esposa?

—Não; dessa tal Stella!
Estás doido! Stella não o uma mu-

lher, c a minha égua de montaria!

CuisrE.

PKEÇO
3$000 LU do Du. Eddaudo Fiiakça

Adoptada na Europa
e no hospital de marinha

Deposito no /iv\ ukmkuio srm gordcka
Brazil liU cura ellisaz das mo-

A. FimiTAS & O. , | lcstias da pelle
114-Ourivcs-lM IJI feridas, em-
e S.Pedro,00. — Na Euro- VI . pigens,
pa C.utLO EllBA, -Milão li A rriein.s
euor dos pés, assaduras,manchas. Linha»

sardas. hrotoejas, etc.

PORTARIA
Paouá. -Como deve ter visto, forca

publicadas as suas notas. Si quizer cou-
tiniiara honrar-nos com a sua collauo-
ração, dô-se ao incommodo de entreg-il-a
ao nosso agente ahi, o qual nos Cnr.i *
devida remossa. No caso contrario, agra-
decemos a sua boa vontade.

wn#*r<^í "

Sob os cyprestes

GENERAL PIFÉR
Talvez mais tardo, quiindo/dr volvm
Das sepulturas o gelado po,
Dois esqueletos, um ao outro unillo^
Sejam encontrados, nesta campa su ...

.JmlE.lIIAS.
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BASTI PORES
ffcyi 

"•*•"

&&&Ü Sm Mnrlml» Piedade conta
ínfcVÍ òiioi. sim festa do hojo, no Ru-

mil do, sein esplendida.
|i.'J-=!í-: ,„. ,..,,uii9mozescie umaospom

^,^'ícl=eS1.ei'.irq"oell,iteulm
l„boi>>*"«i"°U"tnóno esta liitblliti.clap.in. Isso.

I Iregou-s- co,,,.. mordomo dn

arbhf.gr*ol9»' 
lvlm " s"" o*"»"»™*-

'i0HfTnÍntf'ooc,iSino foi oi—

1 „ ,,'isi.ra-sc dn 1'i'pn I' 
Ten. sj& 180 apreciada i. voz <la

.rtriídintoâ&Iíirlclta Mariz,do Apollo

S ,,ctor ItWontopoudercs.suri
, nação dc mniiuijba eacastoar.'tíciirrcBOU.so desto tmb.dl.0 o servi-

c,,lcommoiulft^r-Çínipôs.9%, Cum" se sr.be;... Al rodo do Carva-

lll0Só tem na bocca dentes de nlbo,

^nZ^^ defeito l,,^
aci.iiulur.is i uma^tie' morde e outra
nl]A níto mordo. '• . , ,

A primeira óa mais conhecida ila em-
„,„, segundo uns disse o Celestino.
PAolil.ftsóa'c6íiliccem as mutlie-res. - ••¦

O itcesKÍénfc '!o Grerifib Sttrpre-
lmnilislii,|.'osênvióu amável convite pura
o (citiviüritícTÍTeiilisa no domingo 2i do
corrente', «o IhuHlro Imolada.

iíím dn peça cm tres nclos Dar corda
vi.ru se enforcar o da comedia- Mestre ,
diDansa, haverá um grande intermédio
om que tomarão parte os artistas: Ma-
tinido Careca, França, João Ayivs, c-
dro Augusto, Olympia Montam, liai-
bina o Abiguil Main, Oarmcn Ruiz o ou-
tios, , .

O commendador Eangol Júnior,
.,io da princeza Beatriz, foi agraciado
com o titulo le Barão das Pernas
i'Arcos.

Parabéns:
O actor Portule/. está organisando

unia companhia, para trabalbnr no Porto.
Já oslSo liontractados os anãos.nbos

que aqui estiveram ultimamente.
A Sra. Isiiurn prometteu ainammen-

tal-tó, com carinho do miii.
Tom eslado doente a actriz ex-

cantora Elisa Aragonoz, mãi do actor-
ponio Avcllar Pereira, do S. JosiS.

O actor Silva Pereira, quo lia um
meu lindava triste o apprehensivo, coU-: .¦
segai., hontom uma tiragem do alegriieg

Quem espera sempre alcança.
+ A Sra. Reulini ostá substituindo

a Sra. Judith, no pngol de Elegante
Lisboa nas Agulhas e Alfinetes.

Agora e que se podo dizer: ..Quem não
viu Lisboa, não viu coisa boa».

O actor Leito escreveu mais uma
jovistil a\ 14?) para o theatro do JJigh
Life.

Nossa revista a Sra. Ivol tem o papel
tle Mammadeira e o auetor o de Fome-
cedor de leite.

Está regulando.
Já não 6 mnis a jovon Lilia abun-

donaila a Sra. Aurelia Delormo.
Hujc não tem ella a solitária.
liem se y_ô que tem a bandeira de mi-

scricordia.' ¦ • .
í O aqueior Mario Brandão, com o

louvável intento do estrear om Lisboa
com nlgum prouarb, tem procurado bc-
ber conhecimentos, com os mais talcn-
lentosos artistas.

Agora está elle bebendo com o Eugc-
nio Magalhães.

*¦ Ginças ás experiências do Raio X,
sabe-se que toda a carne quo figura no
no corpo da Sra. Granada é provisória
e peiLencò a outros.

A graciosa-inirim só tom de seu os
ossos.

Orando susto outro o pessoal do
Apollo.

O Sr. Por.tn.loz foi encontrado no seu
leito ipinsi sillfocndo o som sentidos.

Depois de mil indagações, soube-se
«.uo n Sra. Isaura Unha dormido com
"Perna sobre o minúsculo ensaiador.

Felizmente tudo não passou do
austo.

V Depois quo se hiuugurnriLm os di-
verUmenLoa da Maison lilodeme ó certo
o theiitra anoher-so Lodua ns noites,

O melhor íí que os frcquuiitudores
do hojo silo capazes bons g divertidos.

¦> Do Rio da Prata chegaram para o
Cusino novos arUstas o dizem*noa que
do primei ra ordem,

A rsln-a está an»lindada para esta
o para a próxima semana. Tul é a fama
que os precede,que a procura de logares
tem sido Incessante.

Quem, por conseguinte, não se pre-
parar, arrisca-se a ficar no — ora veja !

Navamiijíha.

Modinhas Brasileiras

1

3 I

AOÜA JAPONEZA— de olfelto prom-"
pio para amaciar a pelle e dar ao ca-
bello a côr quo so deseja, E' tônico,
extirpa n caspa e faz crescer o cabello.
Rua dos Andradas n. 59.' PIADAS

¦A-'*pTrT ¦: ¦

O lavemeiropoeta I.uhi'Ky>ii'io dou
agora para profanar c escoicuar a arte,

aduzindo para o italiano versos do V.
Hugo, o estampando-os íl'Ó.Fluminense.

lY.ia c quo o poeta Mudo Teixeira
uãonprovcite aquellas traiíücções numa

-.nova edição das .. lltigoiiiâÚHs».
Eis uma das Iraduoçõés, em ita-

liano:
«Non gauliato mente
Macho ohosasento aqui!
Signorinà io sono gente
tíiguorina fumo tanto,

Sui u'ella eitlá dolente
lo parlo: -parbleu, ouü.. .
Üiesse 1'oi'dio Santo!»

Un. primor!
69

Joaquina Maria Gonçalves, moradora
na os.ação da Piedade, levo uma dis-
cussno com o .loto üaroia, sou compa-
nheiro do vida o de luctas, o metteu-lhe
o páo !

Vejam como esle mundo anda errado!
Em vez do liomcm motter o páo na mu-
lher, .'¦ a mullior que motte o páo no
homem!...

®
O marechal Argollo, ministro da

guorra.iiii.ndou prender o general Olym-
pio da Silveira porque esto recusara
apertar-lho o mão.

¦Um dos nossos reporlors,- .informando-
So do òaso com o general. Olympio, per-

; guntou-lhe -;' ;¦;¦. ¦¦-'. -União o Sr. general não quiz aper-
Hàr a mão do ministro '.' Isso. o uma coisa

sem pés nem cabeça... 'i-
-Que, quer í Não pudo ter mao em

mim detão furioso quo eslava !... Achei
que ora má mão aquella e recusei apor-
tnl-a..:- 

'

; .:':¦ 59
Aniiuncio . ,
:.,:.'.' «Em casa do uma viuva de-
'-VÀ.cenlo alugain-so dois quartos a'''.moços 

solteiros etc.»
Pois"a senhora aluga os quartos o

ainda diz quo ú viuva docente.....
Vade retro '¦

fip
Na noite do terça-feira o gaz da illu-

minação poz-se n brincar com a gente
Z dando luz imensa, ora baixando ato
ncar quasi apagado.

Uma senhora moça, casaca 
com um

sujeito muito mais velho do que ei a,
u zia para o marido, na platéa do Apollo,
ouaudo começou a tal brincadeira :

-Olha Cazuza; o gaz está como tu:
"levanta 

devagar o baixa rapidamente
sem dar'tenipo para nada I... . „

Pixto Calçudo.

ALLIUM SATIVUM-De J. Coclbo
Barbosa & O., rua dos Ourives liS Kio

^Sltr^TJerobi4ai,
Huon-za do um a tres i» °" 

um rei

pintado.

<Ji<n<;ã<» «lu Ainoi"
PARA SEK CANT. UA Cf Jt A MUSICADA

.1 CANCAO
DA TOUTIN.X.KA DO MOINHO li (*)

Víwks cantar, minha amante,
Nossa mecidade cm ílof,
Na campina verdejnnte
Cheia de meigo esplendor 1
Vamos cantar cem as aves
Quando surgir o arrebol ;
Mentir a» brisa» suaves
Que passam ao pôr do sol 1

Vem 1 Vem ! Vem I Vem I Vem 1
., '.. CüiiUr o amor!

Cantar o bem 1
Vem, que eu quero te contar
Os meus segredos de amor...
E, ao som da lyra, cantar
Comtig'0 em temo Ungor l
Vem ver, da tarde no cahir,
O sol a entrar no Occidentc I
Vem as ventura? Crulr
Deste nosso amor ardente I
Vem ver como os passariulios
Chilreanco em bandos, Iodos,
Vao se recolher aos ninhos
Entre os lindos arvoredos!

Veiu I Vem 1 Vem I Vem ! Vem I
Cantar o amor 1
Cantar o bem !

Vem que eu quero te contar
Os meus segredos de amor ..
E, ao som da lyra cantar,
Comtigo em terno langor I
* 

Anüonio Mojüteiso da Souza,

(•) A musica pela qu,.l tsfrevl esta »»-
nhaVaconfa-sí n. fin, do ulumo volume d=
rom.uce de Um le Hichobourg • a f ?u',In'|r0
dü MOÍüllO >¦

GONORRHÉAS - «A injecção antlble-
norrliagica de Rebollo & Granjo»,appro-
rada pela Exma. Junta do Hyg.one,
oura as gonoirhéas rocemos ou cliroill-
cas, «sem risco do estreitamento da
«retl.ra, também as leucorrlioas t flores
brancas.,. Vende-se á rua Prime.»' de
Março, esquina da de S. Pedro, phar-
macia.

«A Revista do Norte»
Tomos prosenteT u. -10 dosso bello

quinzonario illustrado que se publica
no Maranhão sob a direcçao de All.edo
Teixeira e Antônio Lobo.

A esse numero, que Ha'/- exce lentes e
nítidos 1'Otra'os o vistas em pliotogra-
¦vrra, acompanham dois brindes: a no-
vella illustrada Amores Novos, de.l. O..
Rosny, o uma cliromotypogravuracolo-
rida, interessante e bom trabalhacla.

Não podem desejar mais os leitores da
magnífica Revista.

u Mioscontnr um ncaso» verídico, tal
qual mo foi referido por um velho tio,
em sexto gráo. do primo mais moço da
minha falleoiilásogra.'.;,- .*. i|

O meu amigo o compadre Tliomu era
doido por narro/, dooc.n' ou arroz do
leite, como vocês dizem .aqui.

Sabedora disso, il Rosa do .Moinho,
na véspera do seu casamento com o
Thomé, recommendóu á yolha [Cuplie-
mia, sua mil', (Deus llio fale n alma)
quo nilo faltasse, no jantar do'nupoias,
o prato prodilecto de seu futuro ma-
rido; e a boa velhinha preparou, com
todo o capricho, tres ..iivanlajiulas» tra-
vossas do arroz doce, com as inio.aes
T. R., escriplas. . . a cauella, o dois 00-
rações estrapasiados por uma seita.

Para o caso de necessidade, licou
ainda uma travesti» menor.

Ora, aconteceu que o Tliome. ao re-
"ressarda Igreja, depois de ter dado onó,
vendo que era grande o numero do con-
viciados e... convidadas, foi inspcccio-
nar ns comesainas. V., como achasse
(muito criteriosamente, aliás) quo as tres
travessas de arroz nao chegariam nem
para as covas de doisMenl.es de cada um
dos convidados, tratou de se prevenir,
«para o que ddsse o vie se,,, armazenai!-
do no alçapão das calças todo o arroz
quo continha a travessa pequena; dizen-
do, ao abotoar-se:

— Este aqui i só para mim mal a Ro-
si nha,..

—-E foi feliz, o maroto I...
As tres travessas de arroz, ou por

outra-o arroz das tres travessas, desap-
pareceu num abrir e fechar de... boc-
cas, licando no arroz, (como vocSs dl-
zem aqui) a Rosa o o Tliomó.

Este, então, notando que sua esposa
estava contrariada, disse-lhe, repelidas
vezes, a meia voz e batendo, levemente,
com a mão direita no.. . alçapão das cal-
ças . .

- Kão to incomnioiles, Kos.nlin. - •
p'ra ti a mais p'ra mim 'stáaqui...

p'ra logo á noite.. .
E a ncacliopa», ignorando ..que seu

marido se referia ao arriwdo leito, corou
até a raiz dos cabellosV.. todos!

I

PlCA-PÁÒ.

c. MONTEIRO *
I Dnica usída ia R.pattiijãM patlicai

0 arroz... cie leite

flll amável leitor conhece, certa-
I 'FfiP mente, vários feitios de calças ;
M^S _i «bombacha,» de «boccade
sinoT calças balão, etc. o é bem pos-

veT mesmo, quo já mais duma vez

sete. lm meltido om calças pardas.mas,
aca o conhece as «calças de alçapão,,,

que se usavam no tempo de meu tata-
v.vô' . Talvez nao.

A denominação dessa peça do vestua-
rio era perfeitamente justa, po.s que a
wr"uilha dessas históricas calças se-
melhlvxa tampa de um alçapão que
se abria um pouco abaixo do ventre e

n fechava, ou antes aboloava, na cm-
U,Dadaessa 

pequena explicação, passo

CIGARROS Havana-Veado —;. Col-
leccão tvpos da rua, Caporal-mine.ro,
oostumès do Oriento. Bo.liemip?. papel
peitoral, mappas e bandeiras .dos, üt-
iiidos. ' ..'. 

'_ • i"1^-

SANTA .CASA;;
 St? ^~

sala iDOBAisrego
%. 

¦

OBSERVAÇÃO XI ~i

O Cilia Poiita.— Solteira, 2õ annos,
larguras francas, bocca do cobaia, den-
tes duplos, língua saburrosa e suor fe-
C!lQiie'ixa-se 

de erupções bodumma-
thosaspelo corpo, que desapparecein ao
menor attricto de esponja molbadaL e
de máo hálito nas partos do ganha pao,
devido, a seu ver, a uma liydrophobia
que soífre desde menina, fff

O exame microscópico demonstrou a
existência do baccilus j«ÍBJ;geiieralisado
polo corpo, aprcsentando"-o. aspecto de
malhas negras com um" ímllimetro de
espessura, cortadas por vária'5 regos pro-
venientes da evaporação;de humores de
móo caracter. .-F-F. V:' ,'~'Este mal, accentuad'ò.-;pBla.. repulsão
ciue sente ao menor contado de água
sobreaepidermc, levou-me a acreditar
quesetrátáva de uma casa de Porca-
riardite chronica e por isso dei-lhe a
seguinte

PKESCIU1'ÇA0
Interno: _ ._....
Gargatojos do lácteo-frei Fidelis

Externo:
Cascas de telha  I À
Sabão commum  ]0P™rammas.Potassa • '. =

Para banhos diários.
DR. Xaeco.
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COMPARAÇÃO

Não, hoje nào quero leite. Vê si me'arranjas chocolate ou café.
Uê ! Minha ama-agora aborreceu o leite? !
Pois então rapariga, ainda hontem, á noite, tomei tanto 1...

IDIOTA VERÃO

¦^-.ütt7£ÍJÍ^^^^-i-i-=sSi^^----E^^^BlL»w# JHHf^ c /s \ 1 t^Jf^J -,".. -J.A (ü Que, se fica maiH: u fresca,
l ll^<tfMSÊfzzÊÊP^KiWÊ ImWBE^ ítizd jZ^M JK^g 

lnd«n,,i3,e,»que«,' ¦i.p«K:'l',,

I 
'''iiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiF  

I

Ah, minha ama, silo
muito bonitos estes colletesl
Mas têm uni nome tao ex-
quisito !

K' mesmo. E' uma to-
lice chamal-os droil-devant,
Elles deviam-se chamar col-
letes mappa-mundi.

GOLPE DUPLO

O.Lulú 

Rabano vai servir de.tes-
temunha no tribunal. O iuiz pereuntii'"i<": - 7rku- Qui.- tempo o senhor gasta, idat~ÍLiLJk

%». e volta, de sua casa a venda em dite" "
¦i" se deu d crime I-V-Nao estou bem certo, senhor doutor...Mas o senhor freqüenta «a venda diária-mente !
K; verdade Para ir até lá sei que gastodi-z minutos ; mas quando volto, venho jácom a esquerda em frente e por issu 11A0

posso precisar que tempo gasto.. .

Pois esse rapaz está, sosinho, com uma madama tâo poucovestida, e fica pra ahi numa posição táo estúpida ?!
Apostamos que qualquer dos nossos leitores, em vez de pôr o

pé na cadeira do quarto punha a mào nas cadeiras dW/«

LOTERIA ESPERANÇA.- Em 12 de Outubro- Urande Loteria Commemorativa dn descobertada America - 5o:ooo$ooo, bilhete inteiro 3$, meio1S500, quarto $750 e vigésimos 1511 réis. — O the-soureiro, Augusto da Rocha M. Gallo, caixa 120,,Kio de Janeiro.
Um golpe de vento e um bello

golpe de vista.
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ESTA VISTO... O CREDOR
¦¦.;¦:.¦. yyy: ,. yWM:i,i I I MM

;;; il ' .'¦¦

-O' seu arara, nSo se entra de chapéo na cabeça em casa de uma mulher de alta distincçâo
com eu 

_^^scu[ Blha. pcla altura do teu péi caicui0 0 da tua distincçâo, mesmo porque, em ti,

ate aquillo que vejo mais por baixo, me parece de alto... lá com elle!...

-Mas olhe, madama, a minha conta...
-Não a posso pagar hoje, nao teuho fundos

disponíveis. ,. . ,, ¦*. „-Não tem fundosV! Ora nao diga «11... E o

que nfto lhe falta !

t.No 

exame de historia sagrado:
Professor.— Qui- fizeram os hebreus quando acabaram de

passar a pé o Mar Vermelho? •
O vlumno (depois de rejlrclir um pouco).—Lomo devnm eiur rnf>

lhados e nao tinham toalhas,'naturalmente puzeram-se a. »eçcar ao «oi.. -

RAZÃO LÓGICA

piifiifii!
gl|i!l!,:li,:i!i!ii:s'|,'ll

íi*;;:iiiiiii',||,'•" _í-
lljlfl&illiiil1,1'1''11™'11

0 marido dr Zinha é tao ciumento
Que para bem zelar a castídade
De sua linda e frivola metade,
Teve engenhoso e singular invento !
Havendo em unia casa alli visinha
Um baile a que elle nâo podia ir
Exigiu logo, para consentir,

Em deixal-a ir sósinha.

Que ella fosse com calças de setim,
Mas de todo fechadas,

E trouxe-lhe um calção, já feito, assim
Com todas as maneiras Despontadas,
Vejam só que exigência! Que maldade!...

Está visto que Zinha
Sem nada murmurar, fez-lhe a vontade
Porém... levou comsigo agulha e linha.

i:::ii"LJii I
— Que diabo, ó Julia! Nao te resolve*- a tomar banho ^!
—Espera, homem. Esta roupa fica-me tio beml Si eu entrar logo

na água, ninguém tem tempo de vel-a...
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Rua do Ouvidor
¦eT

Bi! ^ sebo ! Ora pislolns !...
iiOru Mercúrio I Kslou dn-
Imniuio, indignado, nervoso,
Sfurioso, gelado, esbodega-

lio, contrariado e Indo u que nc.iba om
— (uUi— como carvão de pedra, mandio-
ca p.iba, pirão de batata, xuxtl sem bur-
ha, i tu., etc.

—Por que motivo você oslú lilu zun-
(•lido, Vagabundo í pergulitiirá o lei-
lor. ...

— Pudera ' Todos os meus planos fu-
lliarauí rodonilamci
da greve da Comp
julgu 'i ver a cidail
uai fiquei com > ns [
tlq,,ás claras !

.iíAi! que coisas ;.l
nibs de fazer Pula
entrar em casa da
mulherada, agarrar

te euiirW-riv sultado
ililiia ar|C(|iiz. Eu
j iís çsbxjfíit.s o ali-
D-.iiivik.t.Hi^'— vive ii-

r:iilí>V. is não havia-
¦ ijiuft s, quintaes,
lliutiiluria, beijar a

i qia inidis de meio
mundo e deixiir que os meninos tomas-
mm as dimensões dusjiyrubros <lqsk__n_us-
xos «li ronymos... "¦¦'.,. 

h; , 
'r-r-,

.Mas o jíríi Mermesiv uã'o-cÕnsc_ntiu, no
uego.cio ; disse mesnfíj' jio coiniiaUre Ho-
dirigues Alves :i ti o ia ¦ pro vide nr^íit/üni-
cainenie por minha causa !'/¦''-_:.. y.;...*

Vejam oom .-o üi.ki do ííiSri'
Asm,a, triste, da vida, fírV4>ater com

os queixos ua rua do Ouvidor e vi que
passavam ;

Waiker— Succorro ! Foge,g'-ule, que o
homem c o celebre, heef das obras do
Porto !... Vinha ile boeca abei ia para"morder o povo e vestia uma bella sobre-
casaca de pedra ile fazer cães, Collete
de guindaste, cuícas dn eábreti, capacete
de escaphandro, sapatos de alavanca dc
ferro balido, luvas de desconiposturas
Ho Correio da Manha?, gravata de bar-
rica de cimente, collarinhu de tribofe
e punhos de eoniilança.

O beaf olhava para todos os lados com
receio de ser batido e cantava o se-
guinte ;

Mim na rua'star faz s?
Yoss:

P'ra tirar do povo a cobroí
Yoss!

W.ilkor lal que Io pareci'?
Ycss !

lliiiidalhcira multo nobre !...

A ministra a tinia desce ?
Yoss I...

Duma moda muilo novo ?
Ycss !. ..

A' San Rouba mim faz prece,
Ycss

P'ra limpeza do Zé Povo
Yoss...

Au avistar o Edmundo Bittencourt, o .
inglez metteu o arco o fugiu assom-
briiilu.

.-/. B. I.ardo Pardal. — Adorável-'
meuLo adorável, passou o illustrc lio-
mera que Um cara de paliteiro de casa
de Iscas, vestido do lombo de porco,
A's instas ouverguvu uma juqliclu do
lamentos, do velha viuva quando... re-
lembra as virtudes do «fullecido,» s-
deixava A mostra umas calças «art-nou-
veaii» feitas de bala de espingarda (le
matíif lico-tico. Levava ií cabeça uma
cabaça em fôrma do chapéo e fuziu a
propaganda d Vi Capital, demonstrando
a possibilidade da geographia no os-
paço.

Díípois desse pessoal passar, tratei de
-avançar num magnífico/&íird7íí na pri-

meira pharmacia da direita.
E avancei mesmo!

Vaoaiiukdo.

«IL BERSAGLIERE»

Recebemos um exemplar do jornal //
Jiersaçlierc, órgão da colônia italiana
iieslu cnpiliil o que se publloa sob a
diroeçito do Gnotiuio Segrelo: é um nu-
meio oommemornlivo du 20 .Io Solam,
hro e lriiz.13 paginas do texto, um sup-
plomenlu lilliogiapluiilo, reprosei.lundu
a entrada das tropas ilulianus em Romii,
o uma capa habilmente desenhada por
IL Maluguti.

Um verdadeiro livro // Bcrsagliere I

^IGARROS descobridores— Veado. -
JsÜCoIlooçilo guerroiros.lllst..ricos, Santo
Ângelo, typos da rua,'' Benediolinos,
peitoraes e frades. ''

i, Motte a Concurso

Torneio de Setembro

Prítmio —tíma assiyuntura do «Rio Nu»
por um anno ou a importância

da mesma. 'V'"
i ,..¦' 'li *Jfe,

-Ali meu bom, nito fala nsslm
Que Já está qtnui „„ |j|„__
10 podo alguém nus plllmi"10 eu bom nas cuslas levar
ü paio do seu Joaqjnm !

"ii. Fkiiiio.

Diz cllu: — E's muilo raivoso'
Não me saias tilq birbunloi
Islo é insigniliciiiii,,.
Ai ! filho como é gostoso I
Parece iitdque de gosoSe chega a morrer assim i

Pois lllha atira-te a mim IQual o que ! não póde ser,
Inibi mio pude esquecer
O paio do seu Joaquim !

RliOHuTA.

Aos nossos collaboradoresoltcrccomr,.
o seguinte molle, n. S: '0£

Não caio nessa esparretla !Posso espelar-nte, José!...

Recebomos glosas até i próxima sosun-da-lonu á linde. 6
AhihoiiiiiiiaOmai,u0i

JOTA rI)' O terror do percevejo
das camas. Morte inslan- .
lança do inseclo e seus

óvulos. E' liquido, iiiollensivo e perfu-
mailo. Vidro 1$500. Nas drogarias, fer-
nigistas, etc.

DIGNÉÍSE NOTAR
Ifas modelos recebidos directameuto dc Pariz

c irieDiiad'Aiislria
Aigrnttes, Paradis e Conteaux, artigo

flno de importação própria tioRetit Loit-
vre} estabelecimento que friza, lava e
tinge plumas c luvas.
A pioinptam-se chapéos para luto cm O horas

PETIT LÜUVRE
.VJAC1NTHO OOMES

132, RUA SETE DE SETEMBRO, 132
Rio de Janeiro

\Pài't» ..Q; motte n. 0:

jK Aij-.filho, como é gostoso !"¦"" 
Q/paio do sen Joaquim I

%

Recebemos as seguintes glosas :
—Meu bem, eu marro de goso!
Mexe, mexe... queridinha. . .
Assim mesmo... assim, priminha.1

Ai f filho, como é gost&so !...
Mais depressa, seu Fragoso,
Nunca gosei tanto assim...
Que sensações sinto em mim I
Eu já estou quasi... morrendo...
Me parece estar comendo...
O<paio do seu Joaquim l

B. Ato.

Não vem hoje o teu esposo?
Nào, senhor, eu lhe garanto.
Chega bem aqui p'r'o canto"...
Ai! filho conto égostosol...

O supra-summo do goso...

Í 
\È
li'

—Já posso de novo visitar as minhas
comadres de quem estou cheio do sau-
ilades. Realmente o Preservativo do Dr.
Siqueira Cavalcanti éo unico ittfallível
para o lymphntismo c erísypela.

THEATRO D'0 RIO NU' Que,
grande pcralta

aberta,

"Va, 
^sl3o xx xxcL o

O Mathias, coilado,
Vive sabe Deus como, que é casado

E duzentos mi! réis mensnes apenas ganha,
Pois llie ha sido tamanha

A ingratidão doa fados^clesliumanos,
Que elle ainda hoje tem ctjpãrçb venci ma nlo

De quando começougia 'hlíllfos annos,
Numa repatução... "*$*

Caminlio lento
Percorre o funecionavio

Que s.i mostre a mesurus relriictnrio,
E, mettido coinsigo,

Dc toda a gente não se f.içii amigo,
ííom serviços ai legue

E da sorie uo capricho apulliico se enlregue.
Era assim o Mathias,
E passavam-se dias,

Semanas, mezes, .annos, sem que o inundo
Lhe otivis.su a menor queixa.
De Catumby no fundo,

Numa viBln que a montanha fecha,
Resido o pobretão um companhia
Da cara esposa que, fazendo balas,
Do ousai as despezus auxilia,
Porque, si assim não fora, ambos de cerlo

Se veriam em laias.
Seria aquella osa um lindo céo aberto
Si tivesse o sasal um filhei, um filho ao menos!

Sim, porque, não ha duvida, o» pequenosEspancnm a tristeza
E tornam siipporlavol a pobreza
No lar mais esquecido dos favores
Da eterna deusa cega e fugitiva

Que anda sobre urna roda o que nos faz, leil„i-i.>
Andar a todos numa roda viva.
No emtanto. cm casa havia

illm velho cão que, u bum dizer, suppria
Dii uma criança a falta.

si a porta da rua aehuvi
Ia-se logo embora,

E eram dias e dias pela certa, //^f
Quu ficava 1:1 fora,
E coisas tacs fazia,
Que, ao regressar, I vazia, '..' "..;.',''
Vestígios eloqüentes.,._..;- •"' ._". *
De haver ltictado a dentes,- ¦' _¦--¦.-....

Disputando, talvez, uma gcntiP cadellã,'- - •
Qual cavalleiro antigo, a lança5 .heróica em risto,

Disputaria a sua dama bèila. *. -. ' ,
O ciTo dessas façanhas \ inl;a triste,
Cauda u orelhas cabidas, reoeiosb.

De ser mal recebido (e era niuild" bem 1'eiL"):
Porém bastava um gesto carinhoso,

Um sorriso fagueiro,
Uma bala roubada ao taboleirp,

Para vel-o de novo alegre e srdisleil-o.
Ha dez annos o cão apparccera um -dia-

Alli; ninguém sabia
De onde viera. Tinhn. fome é bicho,

E, como lh'a matassem
E lhe dessem um nicho,.

Onde nem sol nem chuva o incommudasse.ni,
Foi se ficando o maganão tranqulllo

Naquelle doce asylo..

Deram-lhe o nome feio
De Vagabundo, e o nTesmo nome, creio,

(Digo-o em seu desabono)
Lhe havia dado o primitivo; dono,

Porque, a primeira vez que foi assim chamado,
Correu logo apressado.

Jamais num cào fraldeiro
Esse nome assentou com tanta propriedade ;
Vagabundo, melhor do que o melhor carteiro,

Conhecia a cidade
Do Rio de .laneiro,

Ultimamente, ha dias, quando a nossa
Munioipalidade

A guerra declarou, de morte, a-.t cães vadios,
Mathias e a mulher tiveram calefrioi

Por causa da patibular carroça

Que o bairro percorria
Engaiolando os cães, para matal-os.

LiicesAaites abalos
No piedoso' casal o carro produziu,

Que querem? não havia
Dinheiro para o imposto

Que podia evitar-lhes o desgosto
De verem Vagabundo engaiolado...

Um dia
A-carroça fatal passou de cães repleta,

E a mulher do Mathias, Inquieta,
Dobalde procurou por Vagabundo:

Não estava cm casa, andava a correr inundo,
—Quem sabe si foi preso e vai alli ?—murmura,

E, fazendo tão triste conjectura,
Viu a carroça... e Vagabundo deniro !

A mulher desespera !
Em minúcias nílo entro,

Que 6 dillicil pintar-vos a sincera
Dôr que delia se apossa

Ao ver o cào querido na carroça,
Que lembra uma carreta

No lempo da infeliz Maria Autonietia.

Mas eis o velho cão sai debaixo da mesa,
Agitando a sorrir a cauda tesa,
Como si tudo houvera cohiprehendido;

Piuesendo dizer : —Cá estou, não tenha medo,
Eu me havia escondido
Apeiris por brinquedo...

Não era Vagabundo o cão engaiolado,
Porém outro com ello parecido, . -:. .

Que o nílo «er cão de raça
Tem este inconveniente

De se não distinguir de qualquer cão q« passa.

A senhora ficou muito contente.
Para outro susto não soirrer, coitada,
Foi buscar onde eslava bum guardada

Uma velha pulseira,
Jóia numero um, do tempo de solteira,
E empenhal-a mandou no Monte de Soccorro,

Par* pagar o impoito do cachorro.

AitTHun Azjrwe.
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POVO DA LYRA

Éflfll que ut'9gri"1^l,1JmGsc,raudlo

^wiíiabiletn tu, bi.me, que eslá

rfgemeçito de laorlmejiimcnto de

irilUt*1 I nlosoios abaixo
.'],;'¦ Preiso sevCi-seprasecre.se o se

""plfci.ico Kspinha.
n'v-l mi" en me lumcsle-mo ! 1 ms

—IlciX.I. i|" ,„,,„ ,,„„ ... - .urtailn ilu

í"!uéi...
Pi i i-leil.. -

„n(1„n,,scarmnrlailas 
„i,..--hr

douto lüncit e tudo
som

iaucií deveio na frente
»nl "'""s','"" 

„„¦,,„¦¦
d<.„mç,.braq"iq o.

Ai i atie dePgracia i

T iiMia lá chorando, seu Soluço ?

qi rae arrecordei-mc quo não ganho-

fflr7„cm uma pelega de dez instas!

Pois si não se houve o fio da gente.
p.irece até de preposllo que doutfl

ni,7«ii'lii desgostando os outro!
U% 

tinha alisado uma stiruba de

cabeça pellada <!»>' não te digo o preço
a_È" 'intonces o dugas ? A sardinha

„.„, ni'en.0 reluzente I Hriayn momo
., In-i Era só iiarineií a bichinha,r0"'" ";!:,„ 

edizô-lhe nas bochecha:
mula To matei-to, iilho das.¦.¦aporá (1

-Elltrn
niiliil'""-Esse 

iiegoço não podo ficií dessa

[erma. gentes!
, Inlciçõo que não se escorro-se melado
não é inleiçlio. __

Apoiado ! Tu tem rezuo. Coilimi.
„o;i'ciiisii é outra. E' deixa esticado no
chiio o defunto cndavel de um morto sem
vidü'

-Oic.-so!
—Uis:
-Vumo iazõ antonces um sarecrão

¦maluco?
-E' pril jii !
-Espera, home. O roleão ha de SO

.im Penha.
—K' momo.
-Toquemos, «pois, nu passo do jnbu-

TÚSL'in (mano pra us arraia o não urres-
peitemos cara de ninguém'.

E enchemos um corno deyhihuça
boa, que arretiromos da venda do Mane
Grelle.

—Vamo embora I
—Viva ;t Ponha I
—Vivo 1 vivou.,, vivou !

PÊ Espalhado.

Loteria. Esperança —
Em 12 de Outubro —Grande Loteria
'Cominomorativa da descoberta da Amo-
¦ria 50:0008000 bilhete inteiro 39,
'meio l$5ü0, quarto S7õ0 o vigésimos 150
íéis,— O iliL-souroii-o. Auguslo da Rocha
¦M. Gallo, caixa l^Oõ, Rio de .laneiro.

A RATOEIRA

^oikiS os dias o Anacleto Grello,
\ quando ia ti horta, reparava

_ quo os grandes canteiros do
Tepolhos o de tomates estavam em pa-
TOrnsn estudo. .' .

Eiitreiiinto, não havia em casa um'
Único bicho que pudesse ser auetor do
tacs estragos.

0 Anacleto punha-se a matutar e não
ine íicudiu ao cérebro uma única idéa
íue pudesse atinar com o caso:—Dinhosl... aqui ha dente de coe-
™l... Etlcotivamcntoo muro 6 baixo...
wrn sabe si algum cabrito do visi-
»ii»...

15examinava os canteiros.-O pândego á bojudo... Talvez algum
porco... preutso fiü.u. da vigin,

* tros noites inteiras o nosso homem
Jc°i> 

tal qual uma estatua, immovel,0 seu posto, de espingarda ao hombro,
esperado animal dnmiiiiiho que lhe

«wnicliuvii. IIS tomines c os repolhos.-'-
«s o bicho não vinha.

\5\ 
'^S 

>V-r-
\iii-iv

<> ladino lom faro do cachorro!
O melhor 6 arranjar outro meio. Po-

tara qual ha dc ser elle!
De repente balou ua testa:

lístá stilvü a pátria! Uma ratoelral
Som perder um miniilo, foi ao visinlio

do liidu, o ZiS Ainuiiv/., o pediu-lho a ra-
louira do dentes.

Km um rato medonhói que Irt, os-
laVA a destruir tudo. llayia de apanhar
o maldito!

Assim, uo anoitecer, o Anastácio col-
locou sobre o canteiro, outro os bojudoa
pós du lomates, aquella arma hedionda,
como uma unorme bocea aberta, com-
plotamonti! negm, prestos a numlcr o
primeiro desgraçado que lhe licasse ao
alcance., .

E depois da opcrac.au fui jogar uma
partida do ilamaa, na quitanda da os-
quina, com o rospi-ci ivo dono - o Chico.

Uma ve'/,, porém, fora de casa u Anaa-
tacio, a mulher deste correu ú porta e
foi ao muro :

—Rodes vir, oh I '/.*¦*. 
podes vir. O ma-

rido j;i lá «st.a no jogo.'/,(•, um camarada di-marca infallivol,
saltuii o pequeno muro ü, como dè cos-
lume, dirigiu-se para u canteiro predi-
locto, onde lá ja eslava a mulher do
Anastácio.. .

K, som mais nem monos, dispuz-se a
entrar om combate.

Mas, a ratoeira linha ficado exacta-
monto no meio da praça o... foi aquella
desgraça -nhaco I

Um berro hediondu soltou o pobre
Zé. berro este que le/. correr a visinhança
inteira.

Os amantes fugiram ospavnridos, o
minuios depois Anastácio verilki-u que
na ratoeira tinha cabido um animal.

—Onde esta ello '.'
- Provavelmente safou-se. Não foi

outra coita si não o grilo que ouvimos.
Que ello cahiu na ratoeira não lia a
minima duvida. Veja I aqui está, para
altostal-o, uni pedaço da... perna!

Vagàiíundo.

POMADA SECCATIVA DE S. LA-
ZARO — Esta pomada i hoje tiniver-
salmonte conhecida como a única que
cura tud. e qualquer ferida sem proju-
dicar o sar.Kiie ii allivia qualquer dôr
como a eryiipela, c rheumatismo ele,
etc. rua do» Audradas n. 51b

Reflexão do mestre

^ÊlilÊr

—Fiz um
Código Ci -

vil, e coisa
melhor faria
si ou aconse-

1 liasse o uso

do nPulmo-
nal» do Dr,
Mendes Ta-
vares, que é

infallivol na
cura da tu-

b erculose,
fraqueza

pulmonar e

outras mo-
lestias das
vias respira-
torias.

CARTEIRA DE H PERL
jvuVÇigígS? /iAcsis-

f^Mlitocunof-N-os do novo o Sr.
rHlVÍ!110''

iífcál Gradem, acompanhado do um

amiffTiosso que lhe serviu de pndri-

„l,o, pura nos pedir que nada mais

disséssemos delle, porquanto era uma

caluninlao que chegara ao un-sn co-

nhcolmonto,
O Sr. Grudem jurou quo nunca dis-

sern mal do Rio Nu nem de seus re-

duetores, nem tal podia fuzor. pois foi

aqui bom recebido quando pela primeira
vou veiu pedir misericórdia.

Vá lá : por esta vez ainda o altendc-
mos porque é digno do pena,

— Chegou de S. Paulo a Dcstrco
que foi aió hí descansar o olho, do seu
iusepiiravol monocttlo,

O nhonhü do Vai de Quelque Ohoso
queria que a frunceza vlvesso de brisas
e de amores.

Podia acontecer; mas as francozas gos-
tam de coisas mais rendosas.

~- Um pândego descobriu na Pensão
Art Nouvoau que a Electra é polaca.
Ella ourou... e disseque eraf>aneeza
e nunca hcspanhola. Mandou ler o pro-
gramara do Cassino, onde é actriz Co-
mota - tem o brilho desse astro e as
suas interrupções.

DeS. Paulo mandaram-llis dizer
que a De Valmy arranjou um novo
velho (ú paradoxo, mas é verdade) para
pagar a sua ptmsão. 13' um cunimoiida-
dor Brito que passa os dias ern Santos
e as noites com a Santa. Si o ümega
estivesse lá, a mlilhcrzinha havia de ver
como se canta o «G-lissons, dou-
comentii...

Uma noite destas o Du Vai San-
são conversava :i larga com a Djnuira.
Eslava contmetando a menina para
cantar em S. Paulo no lado da Darclée?
Ou queria [lassar uma noite (de amores
baratos) no tepido ninho da gostosa
gaúcha ?

A Maria (coitada I) consula rio-gran-
danse, devo t mar cuidado com as pa-
tricias.

—. O Knr Vulhal anda agora a duas
:i;;::n-!,:i . Veiu alraz (que bom gnst<) I)
da Buiidiska o está engrossando a Ville-
(leur. Emquanto uma canta, joga lio-
res nesta e paga cerveja para a outra.
Que diabo disto é tquiilo ?

A Valeria castrou-se. Isto c, bar-
ruu o Castro.

Onde será a nova freguezia (Vesle es-
perto corretor sul-americano '!

Não tem sido vista a rriarqueza de
Carlillon. Em que planeta o Mira Alta
tel-a i» o.-eondido ?

Têm causado espanto as cavnções
da Maria Uegini e da Isabel (Madrecan)
nos camarotes do Cassino. E os ami-

gos millionarios ? Oh I têmpora, Oh I
mores ! como dizia o outro, ó tempo
das amaras !

íteappareceu nos Lords uma abe-
lha desviada ho muitos mezes por mão
espinhosa de uma criadeira ãbpintos.

Parabéns aos rapazes da casa... So
assim brevemente apparecerão os </«-
moraes capitüo Mulambo e Sertorio,
Mirra e seu escrivão, ^,alle e suas po-
madus, que serão recebidos polo ale-

gre Radical, amigo de todos.
A Pollak anda numa sorte tonta.

Mal largou o donodos flandres do Ama-
zonas agarrou-se ao Guima das Paes

(não confundir com o poeta do "Len-

ço") que não o deixa. Sejão felizes e te-
nlmm muitos filhos... engolidos!

_ A Criola acertou: para quem lem
o seu nome, só mesmo este legume: m -

xixe. Cuidado com a indigostão 1
ABéryll, com ceneza, vai mUlio-

nariapara Parir,. Encosta-se ao Lór.in-

guer (faria melhor que a Taiti?) caça
coin um lieutenant, scltoota com um
Simon Sen, namora um leal condèsinho
e acceila quem lhe comprar duas libras
e meia...

Isto c que c conhecer o métier

De cabellos vermelhos, como o sol
o 

'poente, chegou de Pnriz a Graugé.
empre tomando chá de bule.

A Mariposa, no baile do Grupo dos
Avanças, damnou com a Antonica Por-
iiambucana por causa tlc um diabo quo
só quer uma mulher.

Foi por ella que o Avança querido
despachou as mariposas o foi se queimar
na luz dos ollu s da Alzira.

Ainda tom sorte a mulatinha Joau-
na do AUiança.

(i Ferreira, eummovido, foz nova . /¦_
l-.wç, o ]ú licou a tomar outra vi.*«í eufe
com 1.'ile.

ti diabo 6 si o pessoal «1» Copacabiiu»
sabe!

... A pedido de diversas /'..¦•iflirs, a
Palniyra resolv u mudar de vcsiido.

.lú i':-a tempo, porque o azul lamb" m
desbota.

Quasi lioavLi com o alcunha du aza-
tão.

— A Paiilieéiiiiirniiit-S" oreiidez-voiis
tio cliavecos, vroshuglils, viuvas, uusiuii-
nhas, s lleiias (aciunganhadas com as
respectivas proteclnr-is) nté o pessoal tia
lí;trbatT:i.

A caixeiradn fez daquilo um icndez-
vous da espanta lamilius.

Likoua DIC i'J{Vt'A.

in.
— Vè como suspendo a [fina? Dovu

ao Retniadr r ./..- w ii.ni i/açao, medica-
metit.i do I.r. Siqueira Cavalcanti, que
curou me das Irregularidades o eólicas
utoviiia-i.

IflO-OfiOã - I!,'•'!'^"', ,ni0M
i II !v* . U '.i U " mn.ios 7ÍÕ0O, viíesi-
mos 750 rs. — I.otei-oi ltj;i 11 

"> sabiuuít.
10 do Outubro as Ü lun-as— Comp..(ihi t
ile Loterias Naoionaes do Brazil. ^t"dt*:
Capitai Koderal, rua Primeiro do Marçic
n 38 caixa do Cui reio ii. -i7.— t^iuien^T
telegraphico «i.ivn.-.uiAâ».

Os b Ihele.-; tiubauí so -S venda nas
aseucias geraes «i.- t.uiz VoiUiso & O.,
t-uii Nova do Ouvidor n. 10. eiid-M-eço
elpgniphíco «LUSVKLji caixa do c-ir-

treio HS?', o Camí-os &¦ C. becco da-t
Cancellas n. - A, emluroço i.ele{:ra-
phico PEKIN.caixa do Correio 94(i.

Essas agencias encarregam-se de
quaesquer pedidos rogaiido-se a maior
ulurozM das direcçõos- Acceitam-se
¦igeuiiS no interior e nos Estados ila.it
do-se vantajosa corumí^são. Os agentes
gerao- rfcubtun e [inguni bilhetes pi-e
miadoi das n.ierii-.s da CAPITAL PE-
DERiM.

..SANTOS DUMQXT-Sãoos melii'.res:
Charutos; suo euconiiadusom iodas o.-- «ha-
rúfarias. Deposito Iuvalid. s §'£.

O XAROPE DO BOSQUE é.iníalli-
vel ha oura das moléstias du pei<". —
Deposito: drogaria Colombo. Gúni;n.lv*-í

-Dias. n. 30.

'CÁVAGÃO

f 571

11 m^11¦.gyMãhmmssxlk

20 *&Bfe* 3(5IA
Cnico Fi'V'A.
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__?__? INTIMIDADE H-

O quadro é muito simples — uma alcova,
Confortável, esthetica e serena
E uma beila mulher sadia e nova ;Nisso consiste unicamente n scena.

E* uma visão que nos enleva e excita
E ..-Ventura sem par
Poder a gente entrar

Nalguma alcova de mulher bonita.

Mas tem sublime e capitoso encanti
Porque se encerr..

Nesse pequeno e divina! recanto
Um paraíso! 0 pruprio céo na terra !

Quem tal alcança —Pride haver quem negue?
K'o mais feliz de todos os mortaesj
Pois quem nesse aposento entrar consegue
Entra, sem custo, em muita coisa mais...


